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V. Os enfermos , e feridos

y que cífafí nos hof.
pitnes, íerao tratados como os de Sua Maacílade
Britânica.

VI. Os Mercadores , e feus dependentes, que
naõ tomarão as armas feraõ enviados a França , do
modo que o Almirante tiver por conveniente. Fei-
to em Luisburgo a 16 de Julho de 1 758. = afficnado
O Lavalíeiro cie Drucotir. • *

Na Praça havia 221 canhoens, e 18 morteiros

,

muitas muniçpens de guerra , e de boca. A guarni-
çao conftav.a de 24 Companhias de Marinha, 2 Com-
panhias de Artelharia

, hum J^atalhao de voluntários
eítrangeiros, humBatalhaõ á^Camhis outm ÁtArtois,
e outro Borgonha, que tudo fazia 3U03 i homens ; a
laber 2i40fficiaes, 2U334 íoldados, capazes de fer-
yir,e 443 doenres,e feridos.Alèm diflo havia emZró-W2U606 entre Officiaes de mar, marinheiros,
c Íoldados de Marinha, e deles 1U347 doentes, e
teridos

^ de tal forte
, que o numero- de todos os pri-

zioneiros he de 5U6
3 7. Os hglezes tiveraõ no fitio

j 2 Officiaes com Patentes, 10 Agregados ,146 fol-
dados, hum Artilheiro, e 3 Marinheiros mortos. 24
Oíiiciaes com Patente, 7 Agregados, 2 Tambores ,
3 if Soldados, hum cabo de Artelharia , hum Arti-
lheiro

, e 3 marinheiros feridos.

Todos os navios Francezes, que fe achavaõ em
Imsbourg. foraô aprazados , ou dcflruidos. O Pru.
àeme de 74 canhoens , foi queimada O Atrevid»

^ de


